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CRIAÇAO DE BO~ALOS NA AMAZÔNIA

Cristo Nazari Barbosa do Nascimento*

Josi de Brito Louranço Junior*

o MEIO AMBIENTE AMAZÔNICO

A Amazônia Brasileira ocupa uma imensa superfície de
25.039.083 km , repres~ntando 65 por cento de toda a Amazônta

Continental e 59 por cento do território brasileiro.

Essa Região mostra 3 tipos climáticos, segundo K5ppen,
o Afi, o Ami e o Awi. O primeiro é caracterizado por apresentar
chuvas relativamente abundantes durante o ano inteiro, sem p~
ríodo de estiagem, representando cerca de 17 por cento a área
total. O segundo apresenta uma curta época seca de 2 a 3 meses
e envolve aproximadamente 34 por cento. O terceiro mostra um p~
ríodo de estiagem de 5 a 6 meses e abrange cerca de 49 por cen
to. A temperatura média regional está em torno de 260C, com p~
quena oscilação de 30C e a amplitude diária entre a máxima e a
mínima é de aproximadamente lOoC. A média da umidade relativa é
de 85 por cento e a pluviosidade em média é 2.500 mm/ano, va
riili~dode cerca de 1.000 mm até mais de 3.000 mm.

Os solos regionais localizados fora do alcance das
inundações (terra firme) envolvem aproximadamente 86,6 por cen
to do total e o restante está situado em áreas inunàáveis. Os
solos distróficos representam cerca de 92 por cento da região e
o resto são solos eutróficos com a metade localizada na terra
firme e a outra em áreas inundáveis.

*EMBRAPA/CPATU, Belém, PA
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Seu sistema hidrográfico fluvial é o maior e o mais
vascularizado deste planeta, centralizado pelo rio Amazonas,
o maior em volume d'água de todo o mund.o.

A região é caracterizada por mostrar um maciço flores
tal denso central de aproximadamente 280 milhões de hectares,
cerca de 106 milhões de hectares em áreas de floresta fina (ma
ta fina) , -ern torno de 104 milhões de hectares de áreas de cerra
dos apresentando com certa freqüência estr at;o herbáceo de past~
gern natiya de terra firme e inundável e aproximadamente 10 mi
lhões de hectares de pastagem nativa de terra inundável, locali
zada principalmente ao longo do rio Amazonas.

convém ressaltar que cada estimativa supracitada de
recurso natural da Amazônia representa que o recurso existe pr~
dominantemente no valor apresentado, estando, sujeita, porta~
to, a futuros ajustes.

Nas condições peculiares e inconfundíveis da Amazônia,
o meio ambiente apresenta-se altamente compatível a criação do
búfalo aquático, animal doméstico, excelente produtor de leite,
carne e trabalho. Ele é o animal insubstituível na pastagem de
terra inundável, onde o bovino mal consegue sobreviver, enquan
to que o búfalo produz e se reproduz excelentemente, constitui~
do-se num verdadeiro fenômeno fisiológico diante dessas condi
ções adversas, inclusive com a capacidade de buscar alimento em
áreas de difícil acesso e até embaixo d'água. Por outro lado,
na terra firme, o búfalo t~~ém se comporta com bom nível de
produtividade, acima do apresentado pelos bovinos regionais.

IMPORTAÇCES DE BOFALOS

No Brasil, a Amazônia teve a primazia de introduzir o
'búfalo, através de Vicente Chermont de Miranda, na Ilha de Mara

jó, em 1895, da Itália. A partir dessa data iniciou-se a ~ia
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de importações de lotes de búfalos pelo Brasil.

Essas importações, pelos poucos conhecimentos sobre a
espécie, foram esparsas e em pequenos lotes e interrompidas em
1956, quando, através de dispositivo legal, ficou proibida a im
portação de búfalos e bovinos da África e Ásia, este último con
tinente detentor de 98 por cento dos búfalos de todo o mundo. A
proibição ocorreu para evitar a introdução da peste bovina
que também ataca os bubalinos desses dois continentes no ame
ricano.

No entanto, o Brasil, em 1962, rompeu o bloqueio da
proibição e introduziu bovinos e bubalinos. Graças as ireport~
ções de búfalos da índia ocorridas nesse ano é que foram trazi
dos para este país os primeiros exemplares d~ raça Murrah, con,
siderada a melhor do mundo em produção leiteira entre as buball
nas. A partir desse ano, entretanto, pelas pressões existentes,
terminantemente ficou proibida a importação de bovinos e bubali
nos para o Brasil dos dois continentes, quando o búfalo já des
pertava maior interesse pelo melhor. conhecimento das suas imen
sas possibilidades zootécnicas. Ficou, assim, o Brasil limitado
às importações de outros continentes, os quais não apresentam
condições satisfatórias de comercialização, pelo seu reduzido
número de animais e pela supervalorização dos preços dos búfa
105 ainda disponíveIs.

Convém ressaltar que as importações de búfalos sao
uma necessidade imperativa. Essas importações devem ser realiza
das de modo a aumentar marcantemente o reduzido rebanho bubali
no do Brasil, bem como melhorá-lo substancialmente nas suas aE
tidões econômicas. Dessa maneira, esforços deverão ser envida
dos para obter liberação das importações de búfalos da Ásia. O~
viamente que, para vinda de búfalos desse continente, deverá
ser preparado um sistema adequado de importações, a fim de evi
tar prejuízos sanitários, zootécnicos e econômicos à pecuária
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brasileira.

POPULAÇAO BUBALINA

Pelo extraordinário crescimento vegetativo da popul~
çao de búf aLos no Brasi 1, cuja taxa anual é estimada em cerca
de 10 por cento, o que representa aproximadamente 5 vezes a ta
xa dos bovinos neste país, o nosso efetivo bubalino já ultrapa~
sa 400 mil cabeças.

Do rebanho brasileiro de búfalos, cerca de 300 mil ca
beças estão localizadas na Amazônia Legal, concentradas princ!
palmente no arquipélago de Marajó. Além do rebanho marajoara,
estimado em mais de 150 mil cabeças, destaca-se, no Pará, a
criação de búfalos nas microrregiões do Médio Amazonas Paraense
e do Baixo Amazonas, representando todo o efetivo estadual mais
de 200 mil cabeças. No Maranhão, o rebanho é est Lme.doem cerca
de 40 mil cabeças, localizadas principalmente na Baixada Mara
nhense. Também, o Amapá evidencia-se com um efetivo em torno de
20 mil cabeças concentradas nos campos naturais desse Territó
rio. O restante da população regional de bubalinos encontra-se
distribuído nas outras unidades federativas da P~azônia Brasi
leira.

BU3ALINOCULTURA REGIONAL

A finalidade principal da criação de búfalos na k~azô
nia é produção de carne, A secundária é a utilização do leite
principa.lmente para o fabrico do queijo, que normalmente ocorre
na época favorável do ano, coincidindo com o período da lacta
ção quando as vacas estão em nível superior de produção e com
crias pequenas, o que proporciona sobra de leite. O búfalo tam
bém é usado na região como animal de trabalho, notadamente para
tração de carroça no transporte de carga, sendo ainda empregado,
em menor escala, como animal de sela, tração de pequenas embar
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caçoes fluviais, arraste de toras de madeira e implementos agr!
colas no preparo de irea e semeio.

Na Amazônia, existem todas as quatro raças oficialme~
te reconhecidas no Brasil, ou seja, Mediterr~neo, Carabao, Jaf~
rabadi e Murrah, sendo esta última de introdução relativamente
recente. Além dessas quatro raças, existem também animais buba
linos do tipo Baio em nQ~ero reduzido. A raça predominante é a
Mediterrâneo, que possui aptidão para produção de carne e leite.
A Ca rab ao ,é usada para carne e traba-lho, não possuindo aptidão
leiteira. A Jafarabadi apresenta características leiteiras e de
carne, enquanto a Murrah mo st.ra excelente potencial para lei te
e carne. O tipo Baio evidencia características leiteiras e de
carne, ocorrendo, porém, nesse rebanho, com acentuada freqüê~
cia, o aparecimento de animais albinóides.

o regime predominante da criação é extensivo, em pa~
tagens nativas, localizadas essencialmente em are as alagadiças.
Nesses carnpos inundáveis é encontrada uma variedade considerá
vel de espécies de gramíneas, tais -cornoCenar'ana de Pico (Echi

nochZoa poZystachyal, Colônia (Brachiaria mutica) , Andrequicé
(Leersia hexan deav , Perimembeca (Paspa Zum repens), Uamã (Luzio

Za spruceana), Capim de Marreca (Paratheria prostratal , Mori
(PaspaZum fascicuZatum), Rabo de Rato Grande CHymenachne ampZ~

xicauZis) e Arroz Bravo COriza sppl. O búfalo também consome,
principalmente na época de enchente, pastagem nativa de lnfe
rior qualidade, localizada nas partes mais altas, formadas de
gramíneas do gênero PaspaZum, Andropogon, Axonopus e Panicurr,.

além de grande variedade de espécies da família Ciperaceae. Os
pastos no rr=ilrne nt;e não apresentam cercas de divisão, possuindo
a propriedade, em muitos casos, apenas a cerca perimetral.

A pastagem cultivada é ainda muito pouco utilizada,
'encontrando-se atualmente, no en tar +o , em fase de expansão. Na
parte alta, o capim quase que exclusivamente plantado é o Qu1:,
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cuio da Amazônia (8rachiaria humidicoZa) e na parte baixa a Ca
narana Erecta Lisa (Echino~hloa pyramidalis) e a Canarana de
Paramaribo (Echinochloa polysiachyal.

"-
A suplementayão mineral é pouco usada e quando empre

gada consiste na ministração de misturas que rio rma Lme n t.e n ao

atendem às exigências nutricionais, em cochos construidos sem
a devida proteção contra as chuvas que freqUentemente ocorrem
na regiao.

Em toda fazenda de búfalos existe pelo menos um
ral para o manejo do gado. Outra instalação normalmente
trada é o galpão para abrigo das vacas recém-paridas
crias e dos animais em recuperação. Esses galpões também servem
para a ordenha de vacas para extração do leite excedente
consumo familiar e fabricação de queijo. O estábulo de
existe somente em nlli~eroreduzido de propriedades, mais especi~

cur
encon

e suas

para o
ordenha

lizadas em produção leiteira.

Os bebedouros normalmente utilizados sao os naturais,
através dos cursos d'água existentes ou são construidos barra
gens, rampas e açudes, aproveitando as próprias fontes naturais
de água para abastecimento do gado. No período de inundação,
nas áreas mais baixas, costumam-se usar marombas (currais sus
pensos) para abrigar os ~nimais mais necessitados contra a en
chente e ministrar a eles a Canarana de Pico cortada. Em mui
tas propriedades existe o embarcadouro e desembarcadouro flu
vial conhecido por caiçara, facilitando sobremaneira a operação.

Dificilmente os animais sao sr:í-ôlradospor categoria
pela quase inexistência de cercas de divisão. O manejo dos ani
mais de reprodução c0nsiste no QSO de touros a partir de 2,5
ili~OS de idade enlotados com fêmeas de procriação numa relação
de um macho para 30 fêmeas, permanecendo o reprodutor durante o
ano todo com o lote. Normalmente as novilhas são cobertas entre
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2 e 2,5 anos de idade, ocorrendo a quase t.otalidade das parj
çoes no rebanho numa determinada epoca do ano, caracterizando a
espêcie como poli~strica sazonal.

Os bezerros apos o nascimento pouco freqüentemente r~
cebem cuidados especiais de corte e desinfecção do coto umbili
cal. O descornamento, quando ocorre, geralmente é efetuado na
segunda semana de vida e çonsiste na retirada dos botões cor
neos com faca, seguida de cauterização com ferro candente, ou
simplesmente a eliminação dos botões com a cauterização. A des
mama ~ natural e ocorre por volta de 10 meses de idade, quando
são assinalados com o sinal da propriedade, sendo a castração
prática pouco empregada.

Os machos são vendidos para abate ainda inteiros ao
redor dos 2 anos de idade, quando o ardor Ben~sico inicia, ou
sao castrados, por ocasião da desmama, permanecendo no rebanho
até aproximadamente 2,5 anos de idade.

A marcação a ferro quente é prática usada na região,
por~m com reaultados pouco satisfatórios, em virtude do desap~
recimento relativamente rápido das marcas, o que faz com que o
criador tenha que remarcar periodicamente os bubalinos. Assiln,
há criadores que preferem usar os picotes australianos para a
identificação do n6mero do animal, identificando a propriedade
através da marcação na coxa. Esses picotes não têm apresentado
bons resultados nas cria~ões localizadas em áreas infestadas de
piranhas, que provocam cortes na orelha, confundindo a leitura.
~ interessante ressaltar que esses peixos provocam também cor
tes em tetas e caudas de animais.

A doença mais comum em bubalinos é a verminose, que
provoca sérios prejuízos em bezerros, destacando-se os vermes

StrongyZoides papiZZosus. Neoascaris vituZorum e Trichostrongu

Li de o e , Por outro lado, a febre aftosa se constitui numa outra
doença que afeta significativamente o bubalino. Al~m disso, a
brucelose é outra enfermidade que ocasiona prejuízos ao rebanho.
Destacam-se, também, a pneumoenterite e o carbúnculo sintomáti
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co corno doenças de import~ncia. A raiva so se constitui probl~
ma em ãreas onde ocorre morcegos hemat6fagos, transmissores do
vírus. Nas criações localizadas nas partes mais elevadas com
falta de cursos d'ãgua e lama para banho e chafurdamento dos
animais, as sarnas (Sarcaptes scabiei e Psaraptica equi varo
bavis) e o piolho (Haematapinus tuberculatusl causam problemas.

A vacinação contra a febre aftosa é razoavelmente uti
lizada, duas vezes por ano, em animais com mais de 4 meses de
idade. A vacinação contra outras doenças é pouco empregada e é

feita contra brucelose, pneumoenterite e carbGnculo sintomãtico.
A vermifugaç~o é prãtica relativamente freqüente na região e
consiste normalmente no uso de vermífugos à base de levamizole
e tetramizole. Para combate dos ectoparasitas é empregada uma
mistura de Neguvon com 61eo queimado.

Apesar da criação de bubalinos na região nao
tar, de mado geral, ainda um elevado nível tecno16gico,
dices de produtividade para esses animais são superiores
dos bovinos, conforme é mostrado a seguir:

aprese!2
os ín

aos

INDICADORE:S BUBALINOS BOVINOS

1 U.A. (450-500 kgll 1 U.!>..(300-350
3,5 - 4,0 ha/ano kg)/2,5 - 3,0

ha/ano

60 - 70% 40 - 50%
5 - 6% 10 - 11%

3 - 4% 6 - 7%
1 - 2% 2 - 3%

6% 9%
2 - 3anos 3,5 - 5,Oanos

300 - 400 kg 300 - 350 kg

Capacidade de suporte
das pastagens nativa
e cultivada
Natalidade
Mortalidade até 1 ano
Mortalidade de 1 - 2
anos
Mortalidade de adultos
Descarte
Idade de abate
Peso de abate
Produção
lactação
pastagem

de leite por
(incluindo

cultivada) 1.000 - 1.400 kg 800 - 1.200 kg
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Por outro lado, com 8 kg de leite bubalino ê
do I kg de queijo, enquanto que o leite bovino requer
Quatorze quilogramas de leite bubalino produzem I kg de
ga, enquanto que, utilizando-se leite bovino, s~o
r í.os 20 kg.

produz~
12 kg.
mantei

Convêm ressaltar, no entanto, que Ja um consider~vel
número de propriedades de criação de búfalos localizadas na
regi~o mostra índices de produtividade bem superiores aos aci
ma apresentados, resultado do uso adequado da tecnologia ger~
da principalmente pelo Centro de Pesquisa Agropecu~ria do Tróp~
co Omido - CPATU/EMBRAPA.

PRINCIPAIS RESULTADOS DE PESQUISA SOBRE BOFALOS

Os trabalhos de pesquisa executados pelo CPATU t~m
contribuído de forma expressiva para o desenvolvimento da buba
linocultura regional. Dentre os resultados obtidos destacam-se
a seguir os principais.

PLANO GERAL

Resultados de pesquisa evidenciaram a Canarana Erecta
Lisa (Echinochloa pyramidalisl, descoberta vegetando naturalme~
te em pequena extensão, no Território Federal do Amapá, como cx
celente forrageira para formação de pastagem em terra inundá
vel e para alimentaç~o do búfalo. Mais recenten~nte, conforme
NASCIMENTO et alii, 1978 a, b, c, d, e, as gramíneas Canarana
de Paramaribo (Echinochloa poZystachya) e Canarana Branca (Pani

cum chloroticum) mostraram-se promissoras para a formaç~o de.
pastagens em terras inundáveis da Amazónia.
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Em solos de terra f Lrme de baixa fertilidade da Ama
zônia, a grande adaptabilidade do Quicuio da Amazônia (Srach1:a

ria humidicola), introduzido e avaliado pela pesquisa regional,
constitui excelente alternativa na formação de pastagens, pelas
suas características de produtividade, rusticidade, agressivià.~
de e resist~ncia a pragas e estâ sendo largamente expandido nos
últimos anos.

Os freqüentes rompimentos de cercas têm sido um dos
maiores problemas com que se defronta o criador de búfalos. Pes
quisas têm sido desenvolvidas pelo CPAtU com vistas a resolver
este problema. Recentemente (MOURA CARVALHO et alii, 1979) foi
desenvolvida lillicerca de suspensão para contenção de bubalinos,
a qual apresenta-se altamente eficiente e econômica.

Descornamento eficiente tem sido conseguido através
do descorne a ferro candente em animais de 3 a 8 dias de idade
(NASCIMENTO & GUIHARÃES, 1970). Também, o descornamento com ser
ra cirGrgica ou alicate de descorne tem apresentado bons resul
tados, quando os animais são descornados com a idade de 2 a 3
meses (NASCIME1JTO & MOURA CARVALHO, 1973 i 1974).

c uso da marcaçao criogênica para identificaç~o de
bubalinos mostrou que o tempo de contacto, a fim de se conse
guir 100 por cento de marcas legíveis, na coxa, foi de 60 segu~
dos, utili<:'ctlldo-semarca de cobre e mistura de gelo seco e 5.1
cool etIlico absoluto (NASCIHENTO, 1973). Resultados de pesqu!
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sas em métodos de identificação de animais bubalinos pretos re
velaram que o uso adequado de tatuador comum, com tinta "Pe li
kan", na parte ventral da orelha, tem apresentado 100 por cento
de marcas legíveis.

Dados coletados sobre fertilidade em rebanho bubalino
do CPATU em pastagem de Canarana Erecta Lisa mostraram que a
percentagem de nascimento foi 85,6 por cento, a idade à prime~
ra cria, 3 anos e 3 meses e o intervalo entre parições 410 dias
o que realmente representa um extraordinário desempenho reprod~
tivo, bem superior ã média regional (NASCIMENTO & MOURA CARVA
LHO, 1974; 1978}.

Resultados obtidos confirmam a observação de que a bQ
fala é um animal poliéstrico sazonal, ou seja, tende a apresen
tar o estro em certa época do ano, concentrando as parições em
um período curto do ano. Por exemplo, 89,3 por cento das par~
ções no CPATU ocorrem de abril a agosto (NASCIMENTO & MOURA
CARVALHO, 1978).

Resultados de pesquisa mostram que os helmintos impo~
tantes em bubalinos podem ser eficientemente controlados com
anti-helmínticos orais como o t-h i ab e n da z o l e e b e n e i nri da z o i e

carbamatos, usados nas primeiras semanas de vida,

O CPATU, em 1978, obteve os primeiros animais puros.
por cruza C~ raça Murrah. Esse evento reveste-se de grande im
portância devido ao reduzidíssimo número, no Brasil, de animais
da raça Murrah, considerada a raça de maior potencial leiteiro
do mundo er;~:;"'eas bubalinas e, também, devido ao f ato de p ro í.b í,

çao de importação de animais da índia e do Paquistao, detento
res dos maiores rebanhos de búfalos Murrah do mundo.
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Resultados de ganho de peso diário (g) de búfalos re
criados e engordados em pastagem de Canarana Erecta Lisa, em
pastejo contínuo e suplementação mineral, em Belem, dos tipos
Murrah e Mediterr~neo, no período de 359 dias, são mostrados
abaixe.

TRATAMENTOS
TIPO

Carga Alta Carga Baixa

Murrah 473 772

Hedi t.errâne o 460 631

Carga Alta
Carga Baixa

2,5 cab ./ha
1,5 cab./ha

O ganho de peso diário, acima apresentado, na carga
animal de 1,5 cab./ha, permi~e concluir que animais bubalinos
podem atingir 450 kg de peso vivo com 1,5 ano de idade.

Novilhos Nelore e bubalinos Hediterrâneo de aproxim~
damente 2 anos de idade, provenientes de pastagem nativa, eng0E.
dados durante cerca de 1 ano em pastagem cultivada de Canarana
Erecta Lisa e suple~entação mineral, em pastejo rotacionado,
apresentaram médias de peso inicial e final de 187,3 e 305,8 kg
para bovinos, e 300,7 e 483,8 kg para bubalinos, representando
médias de ganho de peso diário de 353 e 545 gramas, respectiv~
mente, para Nelore e Mediterrâneo. As capacidades de suporte fo
raro 3,38animais/ha/ano para bovinos e 1,88 para bubalinos. Os
bubalinos apresentaram média de ganho de pe::;o/hd/a'lode 382,06
kg, enquanto os bovinos, 404,00 kg. Como se observa, os bubali
nos entraram na prova com f,,'::dias de peso de 60,5% superior a
dos bovinos, ocasionando menores ganho de peso e capacidade de



suporte do que se tivessem entrado com média de peso semelhante
i dos bovinos. Mesmo assim, ainda ficaram apenas cerca de 22 kg
aquém dos bovinos, em média de ganho de pesojhajano. Se os búia
los apresentassem média de peso inicial semelhante ã dos bovi
nos, provave Irnen t;e r mostrariam média de ganho de pesojhajano s~
perior, além de terminarem a engorda com menor idade (NASClMEN
TO et alii, 1978f). Esses bovinos e bubalinos foram abatidos e
apresentaram, respectivamente, 56,6 e 55,5 de percentagem de
carcaça; e os seguintes pesos médios, em kg: cabeça 10,8 e
18,0; pele ?4,2 e 55,1; patas 6,6 e 9,0; chifres 0,7 e 3,3; lín
gua 2,0 e 2,2; pulmões 2,6 e 3,8; coração 1,6 e 2,5; fígado 4,0
e 6,5; rins 1,3 e 1,7; estômago limpo 6,8 e 9,7; e diafragma
2,0 e 2,4 (NASCIMENTO et alii, 1978g).

Em pastagem nativa da Ilha de Marajõ, com sup Lerne n La
çao mineral, foi constatada a superioridade de bubalinos Medite~
raneo, Carabao e Jafarabadi sobre bovinos Nelore e Canchim, em
médias de pesos natais e aos 24 meses de idade, que foram, res
pectivamente, 36,80 e 368,95; 36,75 e 322,70; 36,15 e 308,30;
24,45 e 264,65; e 30,90 e 281,80 kg. (NASCIJv1ENTO et alii, 1978
h, i, j, 1, m) ,

Fêmeas bubalinas confinadas durante 84 dias, consumin
do rama e rama + sobras de raizes de mandioca (relação 1:2) e
suplemen tação mineral, apresentaram, respectivamente, médias de
ganho de peso diário de 509,93 e 517,83 gramas (CARDOSO et alii,
1978). Isto evidencia a elevada capacidade de aproveitamento
desses subprodutos pelos bubalinos.

PRODUçAO DE LEITE

A exploração leiteira em vacas bubalinas feita exclu
sivamente em pastagem de Canarana Erecta Lisa ainda é mais eco
nômica do que aquela com suplementação de concentrados, e~bora
esta última mostre aumento de até 11 por cento em produção de
leite (NASCIMENTO & MOURA CARVALHO, 1974).
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Búfalas Mediterrâneo ordenhadas duas vezes ao dia mos
traram um aurne n to de 24, 1 por cento em produção de lei te em re

.lação àquelas ordenhadas uma vez (NASCI~illNTO & MOURA CARVALHO,
1973) .

Dados de produção leiteira de búfalas selecionadas,em
duas ordenhas diãrias, mantidas em pastagem cultivada de Canara
na Erecta Lisa, em pastejo rotacionado, com suplementação de
mistura de 98 por cento de fare10 de trigo e 2 por cento de mi
nerais, na re~ação de 1 kg da mistura para 3 kg de leite prod~
zido, ministrada metade pela manhã e metade à tarde, oor oca
sião das ordenhas, em Belém, sâo mostrados no quadro abaixo
(NASCIMENTO et alii, 1979).

IEX"'lEN- QUANTf.1% M::DIA QUA"ITIDAIEQUANTIDADE jQUANTIDJlLE
RZ\ÇAOU GRAU N9 DE ÇÃO DE DADE DE GORDU GORDURA DE IEITE DE LEITE

OBSER LACTA- DIARIAIRA POR- POR ucrl'. POR LACTA \OOFRIGIDAIE SANGtE VNj5ES çl}O DE LEI IAcl'AçÃo ÇÃO (kg)- ÇÃO (kg)- 1~/6~IAf
(DIAS) TE" (k9i1 TAÇNJ (kg)

!vEditerrâneo 10 328 6,306 7,42 149,551 2,062,4QO 2,4G3,287

1/2 Murrah -
1t2 !vEditer-

30 341 6,841 7,23 170,363 2,329,888 2.725,674raneo
3/4 Murrah -
lt 4 r12diter-

7 340 5,790 6,38 123,954 1.957,878 2.459,406raneo

Esses resultados sao bastantes superiores à média re
gional e indicam que a infusão de sangue Murrah no rebanho da
raça Mediterrâneo, numericamente predominante na Amazônia, au
menta consideravelmente a produção leiteira. Além disso, esses
dados mos tram notável superioridade quando comparados com aqu:=.
les também corrigidos de bovinos mestiços Jersey-Sindi e puros
Sindi obtidos pelo Ex-IPEAN (atual ~2ATU), que apresentaF.., res
pectivamente, médias de 1.990,891 e 1.635,532 kg.



EMBRAPA 1 -.L::l

A vaca bubalina Limeira, resultante do programa de me
lhoramento genético do CPATU, é a recordista nacional de prod~
ção leiteira em bubalinos, com 4.64Skg de leite, 7,3 por cento

a --de gordura, em 365 dias, ainda na sua 2- lactaçao (NASCUIENTO &

MOURA CARVALHO, 1974).

Dados de composição de leite de fêmeas bubalinas Medi
terrâneo e zebuínas Sindi, em Belém, mostraram, respectivamente,
as seguin~es percentagens: água, 83,63 e 88,40; matéria seca,
16,37 e 11,60; gordura, 7,90 e 4,19; sólidos não gordurosos,
8,47 e 7,41; caseína, 3,59 e 2,43; lactose, 3,60 e 3,61; resí
duo mineral fixo, 0,81 e 0,70; cálcio, 0,27 e 0,17; fósforo,
0,28 e 0,19. Os valores de densidade e acidez Dornic foram, re~
pectivamente, para bubalinos e bovinos, 1,0342 e l,0324;e 16,26
e 16,48. (HUHN et alii, 1978). Esses resultados indicam ter o
leite bubalino maior valor nutri tivo que o bovino.

CONCLUSOES

Pelas suas extraordinárias características de prod~
çao de leite, carne e trabalho, aliadas à sua elevada adaptabi
lidade às condições de ambiente da Amazônia, o búfalo doméstico
é um animal de grande representatividade para a pecuária regi~
nal.

A bubalinocultura da Amazônia apresenta índices de
produtividade superiores aos da bovinocultura regional. O nível
tecnológico no setor de ~rodução bubalina ainda não é elevado ,
embora progressivamente esteja melhorando pela adoção de tecno
logia já disponível e gerada principalme:.te pelo CPP_TU na região.

O rebanho bubalino da ]~azônia, estimado em cerca de
300.000 cabeças, ainda é muito reduzido ~m relação ao efetivo
bovino regional. Isto decorre da introdução relativamente rece~
te do búfalo no Brasil, do pouco conhecimento sobre a espécie
até há cerca de 20 anos atrás e da proibição de importação de
búfalos, definitivamente a partir de 1962, dos continentes afri
cano e asiático, este último detentor da quase totalidade dos
bubalinos do mundo (98%).
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